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RESUMO 
 
Objetivo: verificar as possíveis contribuições da 
Inteligência Artificial nas áreas de aplicação da 
Ciência da Informação. Métodos: trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura investigada a 
partir das seguintes fontes de informação: Base 
de Dados Referencial de Artigos de Periódicos 
em Ciência da Informação, Scopus e Library and 
Information Science Abstracts. A estratégia de 
busca pautou-se no termo “inteligência artificial” 
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AND “ciência da informação”. Resultados: 
sessenta e quatro artigos encontrados sobre o 
tema das contribuições da inteligência artificial 
para a ciência da informação foram agrupados 
nas categorias: Interdisciplinaridade; 
Organização e Gerenciamento da Informação; 
Aplicabilidade; e Gestão do Conhecimento. 
Conclusões: O estudo possibilitou a confirmação 
de que a Inteligência Artificial é interdisciplinar, 
possibilitando conexões com outras áreas do 
conhecimento, e que há evidência da 
contribuição na área aplicada da Ciência da 
Informação.  
 
Palavras-chave: inteligência artificial; Ciência 
da Informação; interdisciplinaridade. 
 
ABSTRACT 
 
Objective: to verify the possible contributions of 
Artificial Intelligence in the application areas of 

Information Science. Methods: This is an 
integrative literature review investigated from 
the following information sources: Reference 
Database of Journal Articles in Information 
Science, Scopus, and Library and Information 
Science Abstracts. The search strategy was 
based on the terms "artificial intelligence" and 
"information science".  Results: Sixty-four 
articles found on the topic of the contributions of 
artificial intelligence to information science 
were grouped into the following categories: 
Interdisciplinarity; Organization and 
Management of Information; Applicability; and 
Knowledge Management. Conclusions: The study 
confirmed that Artificial Intelligence is 
interdisciplinary, allowing connections with 
other areas of knowledge, and that there is 
evidence of contribution in the applied area of 
Information Science. 

Keywords: artificial intelligence; Information 
Science; interdisciplinarity.

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A inteligência artificial (IA) tem sido considerada um campo de estudo 

interdisciplinar, desenvolvido a partir de iniciativas de várias áreas como Psicologia, 

Ciência Cognitiva, Ciência da Computação, Robótica, Matemática, entre outras (Russell; 

Norvig, 2013). 

A IA foi apresentada pela primeira vez em 1956, pelo cientista John MacCarthy. 

De acordo Coppin (2010, p. 4), “Inteligência Artificial envolve utilizar métodos baseados 

no comportamento inteligente de humanos e outros animais para solucionar problemas 

complexos”. Outra definição de IA constitui-se um sistema inteligente de computação 

capazes de realizar tarefas sem receber instruções diretas de humanos (Lobo, 2018). 

O estudo da IA se desenvolve em diferentes campos de pesquisa como, por 

exemplo, Robótica, Aprendizado de Máquina, Processamento e Interpretação de 

Linguagem Natural e Reconhecimento de Padrões, com o objetivo de fornecer ao 

computador habilidades para executar funções antes desempenhadas apenas através da 

inteligência humana (Monard; Baranauskas, 2020). 

Conforme Martin (2010), a AI está dividida em vários paradigmas, os principais 

são: Inteligência Artificial Simbólica; Arquiteturas Cerebrais Conexionistas; Metáfora 

Evolucionista e Paradigma Swarm (Enxame): 
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a) Inteligência Artificial Simbólica: A base da IA simbólica são os chamados 

“Sistemas Especialistas”, os quais podem resolver problemas a partir das regras que a 

ele foram apresentadas. Seguem algumas oportunidades de aplicação que este 

paradigma possibilita: Calculadoras, workflows, navegação por GPS, chatbots. 

b) Arquiteturas Cerebrais Conexionistas: Um outro tipo de IA, as Redes Neurais 

Artificiais (RNAs), podem ser entendidas como sistemas que geram classificações de 

forma automática ou semiautomática a partir do que elas conhecem, ou seja, elas podem 

ser treinadas para reconhecer ou classificar informações. Suas aplicações são variadas, 

indo de reconhecimento de face nos celulares, reconhecimento de voz, textos, até os 

complexos carros autônomos. 

c) Metáfora Evolucionista: A próxima metodologia de IA são os algoritmos 

genéticos os quais podem ser compreendidos como um conjunto de técnicas de 

programação, que simulam o processo de evolução natural das espécies, baseadas no 

DNA, a qual pretende resolver um problema após a evolução (Gordon, 1988). Algumas 

aplicações da IA Evolucionista são enumeradas a seguir: Produtos criados: antena para 

comunicação com Marte, componentes de pontes, chassis de carros. 

d) Paradigma Swarm (Enxame): O paradigma de IA - Swarm Intelligence faz uso 

de algoritmos de convergência baseados em fenômenos emergentes da natureza como: 

colônias de insetos, estratégias coletivas de peixes e pássaros e ainda comportamento 

auto organizativo de partículas atômicas e subatômicas.  

A seguir são enumeradas algumas aplicações possíveis para esse tipo de 

paradigma: Otimização de logística, otimização de SKU (STOCK KEEPING UNIT), 

definição de perfis. Nesse sentido, “o campo interdisciplinar da Ciência Cognitiva (CC) 

reúne modelos computacionais da IA e técnicas experimentais da psicologia para tentar 

construir teorias precisas e verificáveis a respeitos dos processos de funcionamento da 

mente humana” (Russell; Norvig, 2013, p. 4). 

O processamento de informações pela mente humana com suas ideias, conceitos 

e conhecimentos é o objeto de estudo da CC, outra área da Ciência que está diretamente 

relacionada ao processamento de informações pela IA quando associa padrões de 

comportamento e aprende com eles (Lucas; Santos, 2021). O processo cognitivo humano 

abrange ações mentais, tais como o pensamento, a imaginação, a solução de problemas, 

o julgamento, a aprendizagem da linguagem, entre outras, de modo distinto em cada 

sujeito e varia segundo sua habilidade (Lima, 2003).  
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Para o autor supracitado, a capacidade de cognição, por sua vez, está 

intrinsecamente ligada à Ciência da Informação (CI) pois cada ato de processamento da 

informação cria um modelo de mundo, mediado por um sistema de categorias e 

conceitos. Desta forma, o reconhecimento das similaridades e diferenças no processo de 

categorização, leva à criação de um conhecimento novo. 

Atualmente, a IA está dividida em IA Fraca e IA Forte. Na primeira, teríamos 

computadores que podem simular algumas tarefas realizadas pela mente humana. Na 

segunda, os computadores seriam autônomos e totalmente capazes de raciocínio e 

emoções (Searle, 1987). 

Para CI interessam tanto a IA fraca quanto à IA forte. A primeira, como fonte de 

inovações nos sistemas de informação, como os sistemas inteligentes, hipertextos, bases 

de conhecimento, interfaces inteligentes e questões sobre a interação homem-

computador, todas elas de interesse para a CI e para as quais ela pode contribuir 

diretamente. A segunda, como modelo teórico de cognição no qual a informação, 

enquanto fenômeno, desempenha o mais importante papel. Portanto, esse modelo pode 

também contribuir para a pesquisa básica em CI (Lima, 2003; Saracevic, 1996). 

Diante do exposto, destaca-se a inter-relação entre a CI e a CC, mas especificamente, a 

Inteligência Artificial. Considerando um campo multidisciplinar, a AI pode ser discutida em 

diferentes perspectivas científicas. Assim, surge o seguinte questionamento: “Quais as evidências 

científicas disponíveis na literatura acerca das contribuições e das relações entre a IA e CI. 

Definimos como objetivo verificar os possíveis contributos da IA nas áreas de aplicação da CI. 

 

2 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Trata-se de uma revisão integrativa, construída com a finalidade de agrupar e 

promover um epítome dos estudos realizados, por meio de distintas metodologias, para 

fornecer um conhecimento aprofundado ligado ao tema investigado (Soares et al., 2014). 

Adotamos as seguintes etapas metodológicas: seleção da questão norteadora da 

pesquisa, definição da amostra mediante as palavras-chave selecionadas para a 

temática; categorização dos estudos; avaliação dos estudos; interpretação dos 

resultados e apanhado do conhecimento (Mendes; Silveira; Galvão, 2008). 

O levantamento da literatura foi realizado nas seguintes bases de dados da área 

de Ciência da Informação: a Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em 

Ciência da Informação (BRAPCI), Scopus e Library and Information Science Abstracts 
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(LISA). Utilizamos como palavras-chave os termos “inteligência artificial” AND “ciência 

da informação” escolhidos conforme o interesse de pesquisa. Foram selecionados 

artigos do período de 2020 a 2025. 

A coleta de dados ocorreu em março de 2025. Os critérios de inclusão adotados 

foram: artigos publicados que contemplassem a temática proposta nos seus títulos, 

resumos e/ou descritores, disponibilizados na íntegra e nos idiomas português, inglês e 

espanhol. Consideramos como critérios de exclusão: tese, dissertação ou monografia, 

artigos com resumo indisponível, os já selecionados na busca em outra base de dados e 

que não respondessem à questão da pesquisa.  

Posteriormente, realizamos a leitura dos títulos dos artigos, resumos, palavras-

chave e, quando necessário, a leitura dos textos completos. Determinada a amostra final 

para a extração de informações pertinentes ao estudo, elaboramos um quadro sintético 

ordenado com as seguintes informações: número, título, autores, ano, base de dados e 

área de estudo. Na sequência, os achados foram organizados em categorias temáticas e 

discutidos. 

  

3 RESULTADOS 

 

A partir da coleta de dados foram encontrados inicialmente um total de 176 

artigos científicos. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão encontramos um 

total de 102 artigos. Em seguida, realizamos a leitura minuciosa desses, sendo 

selecionados apenas 64 artigos no total, conforme apresentado no fluxograma da Figura 

1:  
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Figura 1 - Fluxograma da busca e seleção dos artigos realizada nas bases de dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

A base de dados mais prevalente foi BRAPCI com o total de 55 artigos. Quanto ao 

ano de publicação, identificamos mais produções nos respectivos anos: 2024 (17), 2023 

e 2021 (16). Assim, observamos uma produção predominantemente recente na 

temática. Verificamos estudos sobre a Interdisciplinaridade (31), a Aplicabilidade (22), a 

Organização e Gerenciamento da Informação (6), e a Gestão do conhecimento (5). Estas 

categorias foram definidas a partir de uma análise dos manuscritos recuperados. 

No Quadro 1, encontramos a caracterização dos artigos incluídos na presente 

revisão integrativa, tendo em vista a resposta à questão norteadora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Costa et al. | Interdisciplinaridade: contributos da inteligência artificial para a CI 7 
 

Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 10, 2025 | ISSN 2525-3468 

Quadro 1 - Distribuição dos artigos selecionados por título, autor(es), ano, base de dados, título e 

temática 
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Fonte: Elaborado pelos(as) autores (2025). 
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4 DISCUSSÃO  

 

A disposição dos resultados da pesquisa em grupos temáticos permitiu realizar 

uma análise crítica dos artigos coletados, conforme a aproximação dos assuntos 

encontrados. 

 

4.1 Interdisciplinaridade da Inteligência Artificial 

 

Algumas produções científicas evidenciam a Inteligência Artificial (IA) como uma 

área multidisciplinar, estabelecendo conexões com diversos campos do conhecimento, 

como Psicologia, Ciência Cognitiva, Ciência da Computação, Robótica e Matemática. 

Essas interconexões demonstram a complexidade e a abrangência da IA indicando que 

seu desenvolvimento não se restringe a uma única disciplina, mas permeia distintas 

áreas do saber. 

Lima e Silva (2023) realizaram uma análise da produção científica sobre IA no 

contexto da Ciência da Informação brasileira, investigando a cognição na web e suas 

interrelações com outras áreas do conhecimento. A pesquisa, baseada em dados das 

bases Web of Science, SCOPUS e Google Acadêmico, identificou 195 publicações 

científicas, das quais se destacaram sete áreas interconectadas: Visualização da 

Informação, Modelos Mentais, Computação Cognitiva, Interação Humano-Computador e 

Web Design, Processamento da Informação e Inteligência Artificial.  

Essas áreas compartilham desafios e técnicas oriundas da Computação e das 

Ciências Cognitivas, tendo como objetivo comum a compreensão da mente humana 

como um dispositivo de processamento de informações. O estudo reforça, portanto, a 

noção de que a IA interage de maneira estreita com diversas disciplinas, consolidando-se 

como um campo de pesquisa multifacetado. 

Outro estudo relevante sobre a interdisciplinaridade da IA refere-se à 

arquivologia computacional, um campo emergente que integra conhecimentos da 

arquivologia e da ciência da computação. Entre os recursos destacados nesse domínio, 

incluem-se “tecnologias de processamento de linguagem natural, aprendizagem de 

máquina, modelagem, inteligência artificial, visão computacional, mineração de dados e 

blocos de notas computacionais” (Silva; Araújo, 2024, p. 140). Dessa forma, a 

arquivologia computacional ilustra como a IA pode ser aplicada a outras áreas, 
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ampliando as possibilidades de inovação e eficiência no tratamento e gestão da 

informação. 

Em uma abordagem mais específica, Almeida, Santana Júnior e Brito (2023) 

analisaram a produção científica sobre IA na Ciência da Informação no Brasil, 

enfatizando suas implicações éticas. A pesquisa, baseada em 19 publicações científicas 

entre 2018 e 2022, concluiu que os profissionais da informação devem adotar uma 

postura crítica e ética ao utilizar serviços informacionais baseados em IA. Os autores 

ressaltam a necessidade de reflexões aprofundadas sobre privacidade do usuário, 

veracidade da informação, direitos autorais e acesso à informação, que pode ser 

classificado como restrito ou aberto à comunidade. Diante dessas considerações, 

evidencia-se que a inovação tecnológica proporcionada pela IA deve ser acompanhada 

por uma reflexão ética consistente, especialmente no que concerne à gestão e 

disseminação da informação. 

No que se refere à privacidade do usuário, Buss et al. (2024) enfatizam a 

crescente preocupação com regulamentações voltadas ao uso de processos 

automatizados de IA na coleta de dados. A pesquisa destaca a urgência de aprimorar as 

normativas relacionadas à privacidade e proteção de dados, ampliando seu escopo para 

abranger as novas tecnologias de IA, com ênfase na segurança, transparência e ética no 

tratamento da informação. Esse panorama regulatório revela a necessidade de uma 

abordagem equilibrada que contemple tanto o avanço tecnológico quanto a proteção dos 

direitos fundamentais dos usuários. 

Ribeiro (2024), por sua vez, propõe uma reflexão sobre o futuro da Ciência da 

Informação e a formação acadêmica oferecida pelas universidades, considerando os 

desafios impostos pela IA, especialmente com o avanço de modelos cada vez mais 

sofisticados, como o ChatGPT. Esse questionamento sobre o futuro da formação 

acadêmica se soma à discussão sobre as competências necessárias para os profissionais 

da área, sugerindo que o ambiente educacional deve evoluir em consonância com as 

novas demandas tecnológicas. 

No que diz respeito às competências profissionais, diversos autores destacam a 

necessidade de adaptação dos profissionais da informação ao cenário tecnológico em 

constante evolução (Paletta; Pastor Sánchez; Moreiro González, 2021; Ascoli; Galindo, 

2021). Nesse contexto, Ascoli e Galindo (2021) questionam o futuro da atuação desses 

profissionais, ressaltando que a transformação do perfil profissional exigirá o 
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desenvolvimento contínuo de competências, promovido por meio da educação 

continuada. Além disso, os autores enfatizam a necessidade de reformulação curricular 

nas escolas de biblioteconomia, de modo a preparar os profissionais para os desafios 

impostos pela tecnologia da informação. 

Complementarmente, Paletta, Pastor Sánchez e Moreiro González (2021) 

analisaram anúncios de emprego na web voltados aos profissionais da informação, 

revelando dados relevantes sobre a transformação digital desse campo. Segundo os 

autores, esses anúncios indicam que os profissionais da informação deverão dominar 

habilidades e conhecimentos correspondentes ao ambiente digital (Paletta; Pastor 

Sánchez; Moreiro González, 2021, p. 13). Esses achados reforçam a importância da 

educação continuada e da adaptação constante desses profissionais, que devem estar 

preparados para os desafios impostos pela digitalização e pela crescente presença da IA 

na gestão da informação. 

 

4.2 Inteligência artificial e suas aplicações na Ciência da Informação 

 

A Inteligência Artificial (IA) tem se consolidado como uma tecnologia essencial 

para a Ciência da Informação (CI), proporcionando novas abordagens para organização, 

recuperação e disseminação do conhecimento. Neste contexto, foram identificados 

vários estudos que abordam a aplicabilidade da IA na CI, demonstrando seus usos 

práticos e implicações para o campo. 

Araujo, Handke e Debastiani (2024) apresentam um estudo de caso no qual 

utilizam a ferramenta whisper.cpp, uma implementação em C++ do modelo de 

transcrição de áudio Whisper, e o ChatGPT-4 para a organização e análise de dados. 

Esses recursos foram empregados para a realização de uma pesquisa de user experience 

com usuários da Biblioteca Central da PUCRS, evidenciando o potencial da IA na 

interação e otimização de serviços informacionais. 

No que tange à disseminação de informações, Barros, Vidotti e Sant'ana (2021) 

discutem o uso da IA para modificação e transformação de conteúdos com a intenção de 

disseminar informação falsa, como no caso das deepfakes. Esse fenômeno, resultado da 

fusão entre deep learning e fake, levanta questões éticas e desafios para a veracidade 

das informações na era digital. Além das questões éticas envolvendo a disseminação de 
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informações falsas, a IA também desempenha um papel essencial na organização do 

conhecimento, especialmente no processo de classificação de dados. 

Nesse contexto, Cardoso, Ferneda e Botega (2023) exploram a classificação de 

textos por meio de técnicas de Machine Learning, contribuindo para a organização do 

conhecimento e aprimoramento dos sistemas de recuperação da informação. 

Neves (2020) apresenta algumas experiências da IA na CI e nas Ciências da 

Saúde, incluindo a computação cognitiva Watson da IBM. O projeto Voz da Arte 

demonstrou, na prática, o potencial da PLN como ferramenta de interação com o 

usuário, integrando conceitos como curadoria digital, mediação e desenvolvimento de 

competências informacionais. Na área das Ciências da Saúde, destaca-se o uso de 

técnicas de mineração de dados (data mining), combinadas com algoritmos de 

aprendizado de máquina (machine learning). Esse processo tem sido amplamente 

empregado em iniciativas de divulgação de informação em Saúde Pública, como no Mapa 

de Tendências do Coronavírus do Hospital Johns Hopkins. 

No âmbito da Ciência da Saúde, outro exemplo relevante é o uso de chatbots 

como facilitadores dos processos informacionais. No estudo de Siebra e Lima (2021), 

analisou-se a aplicação do Bot Vik, um assistente virtual projetado para apoiar pacientes 

com câncer de mama. Esse bot realiza, de maneira autônoma e sem intervenção humana, 

diversos processos informacionais, fornecendo suporte e disseminando conhecimento 

de forma acessível e eficiente. As autoras enfatizam a responsabilidade da Ciência da 

Informação em estudar esse novo paradigma de execução dos processos informacionais, 

bem como suas repercussões éticas e legais. 

No campo da recuperação da informação, Congelian e Segundo (2022) propõem 

um modelo baseado no contexto semântico e na IA visando tornar a linguagem natural o 

cerne do processo de busca. Essa abordagem busca aprimorar a precisão e a relevância 

dos resultados ao considerar o significado e o contexto dos termos empregados pelos 

usuários. 

Dessa forma, observa-se que a IA tem desempenhado um papel crucial na Ciência 

da Informação, impulsionando a classificação, recuperação e disseminação do 

conhecimento. As pesquisas revisadas demonstram que, além de possibilitar avanços na 

organização informacional, a IA também desafia os profissionais da área a refletirem 

sobre questões éticas, epistemológicas e sociais relacionadas à automação dos processos 

cognitivos e informacionais. 
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4.3 Organização e gerenciamento da informação 

 

No tocante à organização da informação, o estudo de Melo Filho e Araujo Junior 

(2021) abordam sobre o desenvolvimento de assistentes virtuais (chatbots), ao propor 

que esses assistentes atuem como "objetos de fronteira", facilitando a comunicação 

entre diferentes comunidades e promovendo a integração entre a CI e a Ciência de 

Dados. Sugerem ainda, a criação de uma base de conhecimento estruturada em 

intenções, entidades e diálogos, permitindo que os profissionais da CI contribuam 

significativamente na prototipagem desses artefatos, visando atender às necessidades 

informacionais diversas. 

No que tange à organização e gerenciamento da informação, a IA se apresenta a 

partir da aplicação de suas técnicas como ferramenta na proposta de um modelo para 

sistemas de gerenciamento da informação. Nessa perspectiva, Emygdio (2021) discute 

os limites dos esquemas de classificação pré-estabelecidos na previsão das necessidades 

dos usuários, enfatizando a necessidade de repensar as práticas de organização e 

gerenciamento da informação na era digital. 

Ottonicar e Valentim (2021), tratam acerca da inter-relação entre Indústria 4.0, 

inovação aberta, aceleradoras e startups, destacando a importância desses elementos 

para a competitividade empresarial. Enfatizam que a Indústria 4.0 tem se tornado um 

cenário de significativa produção de informação, o que implica na necessidade de 

estratégias eficazes de gestão da informação para que as organizações possam 

sobreviver e se destacar no mercado atual. 

Ainda nesse contexto, Bezerra, Pinheiro e Baia (2023) revelam sobre a aplicação 

de ferramentas de inteligência artificial (IA) no contexto de bibliotecas públicas, 

enfocando sua utilidade na divulgação de coleções particulares. O estudo explora como a 

IA pode ser utilizada para organizar, gerenciar e divulgar acervos específicos, 

otimizando o acesso e a disseminação da informação. 

Nascimento, Martins e Albuquerque (2023) abordam a organização e o 

gerenciamento da informação, contribuindo para compreensão de como a automação da 

indexação tem influenciado a estruturação e o acesso ao conhecimento na área. 

Assis (2024) aponta como a inteligência artificial (IA) está transformando a 

organização e o gerenciamento da informação em bibliotecas e unidades de informação. 

Destaca como a integração da IA pode aprimorar a organização e o gerenciamento da 



22 Costa et al. | Interdisciplinaridade: contributos da inteligência artificial para a CI 
 

 
Inf. Pauta, Fortaleza, CE, v. 10, 2025 | ISSN 2525-3468 

informação, trazendo oportunidades e desafios inovadores para as bibliotecas e 

unidades de informação. 

 

4.4 Gestão do conhecimento 

 

A gestão do conhecimento (GC) é definida por Alvarega Neto (2002) como: 

 
O conjunto de atividades voltadas para a promoção do conhecimento 
organizacional, possibilitando que as organizações e seus colaboradores 
possam sempre se utilizar das melhores informações e dos melhores 
conhecimentos disponíveis, com vistas ao alcance dos objetivos organizacionais 
e maximização da competitividade (Alvarega Neto, 2002, p. 151).  

 

A GC se mostra como um campo interdisciplinar, em virtude disso, inúmeros 

estudos na bibliometria foram realizados com o fito de verificar o seu alcance. Nesse 

sentindo, Elias e Machado (2020) mapearam estudos bibliométricos nessa área e 

verificaram que surgiu em torno da década de 70, além de se expandir nos anos 2000. 

Os autores puderam constatar que a GC se apresenta como um campo amplo de 

estudos e contribui para as áreas de Ciência da Computação; 

Administração/Gestão/Organizações; Economia; Ciência da Informação/Sistemas de 

Informação; Comunicação; Ciência da Computação, Inteligência Artificial e 

Biblioteconomia. Observou-se pouca convergência entre as áreas que colaboram para a 

construção do campo, quanto aos autores e às publicações. 

Nesse contexto, Ribeiro e Santos (2020) realizaram um estudo que revisou e 

analisou de maneira sistemática artigos no período de 32 anos de pesquisa, para 

identificar as fragilidades do modelo de dado-informação-conhecimento-sabedoria 

(DIKW) e propor um novo, em conformidade com a literatura de gestão do 

conhecimento, levando em consideração a IA e dilemas éticos.  

Além disso, buscaram esclarecer as confusões sobre as definições dos elementos-

chave da hierarquia DIKW original, assim como suas associações, apresentando ao final 

um novo modelo chamado de DIK2, com a inclusão da inteligência, categorização do 

tempo dos dados e alteração da forma piramidal tradicional, que foi questionada. 

Em termos de GC, Nascimento (2021) explora a criação, disseminação e aplicação 

do conhecimento relacionado à Indústria 4.0 no Brasil, mostrando a importância de um 

ecossistema colaborativo para o avanço das tecnologias industriais e para a adaptação 

das empresas às mudanças do setor. 
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Silva e Novo (2022) apresentam a GC como um processo essencial para a 

estruturação e disseminação eficiente do conhecimento dentro de uma organização ou 

área de estudo. A partir da teoria do interacionismo simbólico, o artigo propõe que o 

conhecimento é construído socialmente e interativamente, com base nas interações e 

interpretações individuais e coletivas. As ontologias digitais são utilizadas como uma 

ferramenta para organizar, categorizar e estruturar esse conhecimento de maneira 

acessível e aplicável. 

Moreira e Ribeiro (2023), retratam a GC no contexto da evolução das tecnologias 

digitais, especialmente no que diz respeito à inteligência artificial. O foco principal está 

em como a competência informacional e o letramento digital são fundamentais para a 

gestão efetiva do conhecimento. 

A análise crítica das quatro categorias apresentadas inerentes à 

interdisciplinaridade da AI, no campo da CC, permitiu corroborar com a sua contribuição 

e aplicação no campo da CI em várias áreas correlatas. Desta forma, a partir deste estudo 

ficou evidente como essas ciências interdisciplinares estão abertas para novos debates 

que promovam trocas mútuas de conhecimento. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A revisão integrativa proporcionou uma análise das produções científicas 

coletadas possibilitando amplas discussões. O objetivo do estudo foi alcançado à medida 

que realizamos um mapeamento das publicações sobre a IA e promovemos uma reflexão 

crítica com autores das temáticas encontradas. 

Além disso, destacamos a sua relevância para identificar importantes produções 

científicas que abordam a IA sob diferentes temáticas nos últimos dezenove anos, 

fornecendo grandes contribuições para outras pesquisas, para a comunidade científica e 

para a ciência de forma geral. 

Os resultados demonstram a confirmação de que a IA é complexa e 

multidisciplinar, possuindo conexões com outras áreas do conhecimento, bem como é 

visível sua contribuição na área aplicada da CI. 

Dentre as categorias analisadas, vale ressaltar a intitulada como Inteligência 

Artificial e suas aplicações na Ciência da Informação, visto que trouxe para discussão 

aplicabilidades da IA na área da CI, como na recuperação da informação; gestão da 
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informação; análise documental; atendimento aos usuários; curadoria digital; Interação 

Humano-Computador; Web semântica; e outros. 

Portanto, as diversas possibilidades de obtenção de conhecimento de áreas 

relacionadas ao estudo da AI, exigem da CI uma organização criteriosa capaz de 

incorporar aqueles conhecimentos interdisciplinares que realmente lhe serão úteis.  
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